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Esboço n° 005 – O CUIDADO AO FALAR E A RELIGIÃO PURA 
 

INTRODUÇÃO 

 
O assunto a ser abordado é tão importante que deveria ser alvo de reflexão para qualquer cristão, independente de 
denominação evangélica. 

Se todos soubessem o poder que a língua tem, através das palavras, e tivessem o discernimento para usá-la para o bem, 
muitos problemas seriam evitados. 

Que Deus seja louvado pelo privilégio de podermos meditar nas sagradas escrituras visando o aperfeiçoamento contínuo de 
nossa forma de viver e agir. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"Sabeis isto, meus amados irmãos; mas todo o homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar”. 

 

Tiago 1:19 

 

CONTEÚDO 

 
Em continuidade ao estudo da epístola de Tiago, o tema desse esboço abordará a parte final do primeiro capítulo, sem seus 
versículos 19 a 27. 

Os assuntos abordados nesses versículos são, basicamente, os seguintes: 

1. A prontidão para ouvir e a sabedoria para falar; 
2. A importância de ser praticante e não somente ouvinte da palavra de Deus; 
3. Confrontar a falsa religiosidade com a verdadeira religião, pura e imaculada. 

Tiago 1:19-20 “Sabeis isto, meus amados irmãos; mas todo o homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se 

irar. Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus.” 

Aqui vemos um importante conselho de Tiago para os cristãos, abordando 3 ações: ouvir, falar, irar. 

• Pronto para ouvir: Infelizmente vivemos em uma época em que poucos são os que querem ouvir. Uma vez que a 
impaciência tem aumentado assustadoramente, a maioria das pessoas acaba falando de forma precipitada. 
Ouvir envolve doação. Doar-se por alguns momentos esquecendo-se de nós mesmos, de nossos problemas e 
dificuldades para ouvir o próximo. 
Tiago diz que temos que ser “prontos” para ouvir ou seja, temos que estar sempre preparados, sempre disponíveis, 
para ouvir nossos irmãos mas principalmente para ouvirmos a voz de Deus. 
Normalmente damos importância ao que ouvimos daqueles que são importantes para nós. Se digo que Deus é 
importante para mim, então o que Ele diz em sua palavra também é importante. 
Quando falamos antes de ouvir, podemos cometer muitos erros, equívocos e porque não dizer, falar o que não 
devemos. 
Todos os que atuam em ministérios de aconselhamento devem entender que o ato de ouvir é fundamental. Ouvir 
não somente as pessoas para as quais estarão aconselhando mas, principalmente, ouvindo a voz do Espírito Santo 
para saber como direcionar as palavras de aconselhamento. 
A sabedoria nem sempre é ter algo a dizer; ela envolve o ouvir cuidadosamente, o refletir piedosamente, e o falar 
mansamente. 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 
3º TRIMESTRE DE 2014 

TEMA: Fé e Obras – Ensinos de Tiago para uma vida cristã autêntica 
 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7 

 
Página 2 de 4  

 

• Tardio para falar: Quando falamos demais e ouvimos pouco, mostramos aos outros que as nossas ideias são muito 
mais importantes do que as deles.  
Existe uma máxima que fala da existência de duas coisas que não voltam mais: a flecha lançada e a palavra proferida. 
Dependendo da habilidade daquele que maneja o arco, a flecha pode ou não acertar o alvo ao qual se propõe. 
Diferentemente, a palavra sempre acerta o alvo, que é o coração daquele que a ouve. 
Muitos são os que pensam que, se dissermos as palavras corretas, isso basta. 
Quantos são os que, se julgando donos da verdade por estarem embasados em ensinamentos bíblicos, vão 
aconselhar pessoas porém sem nenhuma sabedoria para falar. Resultado: ao invés da palavra agir positivamente no 
interior da pessoa, acaba causando revolta e decepção ou até o desejo de não mais querer ir para a igreja (eu 
particularmente conheço vários casos!). 
Não basta saber dizer a “coisa certa”, existe também a necessidade de se saber: 
a) O momento certo de se falar: Existem momentos que devemos somente ouvir o que uma pessoa tem a nos 

dizer e, enquanto ouvimos, mentalmente devemos pedir graça ao Espírito Santo e também discernimento. A 
palavra correta, dita no momento certo, opera maravilhas através da ação do Espírito Santo de Deus nos 
corações dos ouvintes.  
A bíblia nos ensina que em Provérbios 25:11 “Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita 

a seu tempo.”  
b) A maneira certa de se falar: Além da palavra certa e do momento certo, é necessário falar da maneira certa. 

Conheço ministros que já disseram palavras certas, em momentos certos porém da forma errada durante 
aconselhamento de membros e o resultado foi terrível. Nesse quesito, é necessário pedir sabedoria a Deus para 
saber “como falar”. 

• Tardio para se irar: Depois de explanar sobre a necessidade de se ouvir muito e falar pouco, Tiago comenta sobe a 
necessidade de ser tardio para se irar. Alguns podem se perguntar: Porque Tiago colocou a ira no contexto de um 
versículo que trata sobre ouvir e falar? Aqui temos um ponto interessante para análise e meditação. 
A ira humana, como obra da carne, pode ser externada de diversas formas e a principal delas é através das palavras, 
do falar. É por isso que Tiago faz referência à ira no mesmo versículo do falar e ouvir. 
A ira fecha nossas mentes à verdade de Deus. 

• Ira humana versus a justiça divina: Ainda no mesmo versículo, Tiago afirma que a ira do homem não opera a justiça 
de Deus. Ficamos irados diante de circunstâncias em que sentimos algum tipo de injustiça. A ira sempre representa, 
aos olhos do iracundo, algo como “justiça” humana. O que não significa justiça aos olhos de Deus. 
O ser humano, quando ofendido ou injustiçado, tende a ser imediatista no que diz respeito à “justiça” ou seja, quer 
resolver tudo na hora, do seu jeito, proferindo palavras e tomando atitudes sob o efeito dessa ira com a pseudo 
sensação de que, com isso, está fazendo o que é correto, que está fazendo justiça. 
Deus tem o tempo certo para agir, tanto na vida do que foi “injusto”, quanto na vida do que foi “injustiçado”. 
Devemos nos lembrar sempre de que a justiça pertence a Deus; além disso não podemos nos esquecer que temos 
que ser sempre temperantes. Podemos nos irar mas não podemos ser dominados pela ira. 

Tiago 1:21-25 “Pelo que, rejeitando toda a imundícia e acúmulo de malícia, recebei com mansidão a palavra em vós 

enxertada, a qual pode salvar a vossa alma. 

E sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos com falsos discursos. 

Porque, se alguém é ouvinte da palavra e não cumpridor, é semelhante ao varão que contempla ao espelho o seu rosto 

natural; porque se contempla a si mesmo, e foi-se, e logo se esqueceu de como era. 

Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas fazedor 

da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito.” 

Aqui Tiago fala sobre a impureza. Antes de recebermos a palavra que em nós foi colocada, devemos rejeitar toda a imundícia 
e todo o acúmulo de malícia ou seja, devemos rejeitar em nossa vida tudo o que Deus condena. 

Aquilo que nossa carne quer acumular devemos rejeitar. 

Após explanar sobre a necessidade de rejeição das coisas impuras, Tiago fala sobre uma as ações mais importantes na vida 
do cristão: Praticar a Palavra de Deus. 

Refletindo sobre o tema de se praticar a palavra, o Espírito Santo me mostrou que existe uma sequência nesse contexto: 
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OUVIR – GUARDAR (APRENDER) – PRATICAR – VIVER 

Devemos, primeiramente, ouvir e sempre meditar na palavra de Deus. 

Normalmente guardamos (assimilamos) aquilo que julgamos importante para nós. E isso é racional e não emocional. 
Devemos ter a consciência e convicção de que a palavra de Deus é importante para nós. 

Após guardar (aprender) devemos praticá-la no dia-a-dia. No começo é doloroso e, às vezes, até forçado porém quando a 
prática se torna um hábito em nossas vidas, o próximo passo acaba ocorrendo de forma natural. Esse “próximo passo” é 
VIVER a palavra de Deus, uma vez que ela passa a ser parte de nós. 

Aquele que é ouvinte mas não cumpridor da palavra, é como o varão que contempla-se no espelho. De que adianta olhar no 
espelho, ver o que é preciso ser mudado, corrigido, acertado e nada fazer? Se vejo no espelho que estou com o rosto sujo, o 
cabelo desarrumado, etc e nada faço para mudar isso, de nada valeu olhar no espelho. 

O tipo de “espelho” que a palavra de Deus fornece é “exclusivo”. É um espelho que mostra a nossa natureza interior, da 
mesma maneira que um espelho normal nos mostra as nossas características externas. Os dois espelhos refletem o que está 
ali. Quando a palavra de Deus nos mostra que algo em nós precisa de correção, nós devemos ouvir e agir. 

Tiago termina no versículo 25 falando sobre a bem aventurança daquele que atenta para a lei perfeita da liberdade. O termo 
“atentar” aqui significa estudar a lei de Deus com atenção e a escolher como estilo de vida. Essa lei é perfeita, ou seja, não é 
possível melhorá-la. É chamada de “lei da liberdade” porque, somente através dela somos efetivamente libertos da do 
pecado.  

Vale lembrar que, o fato de termos liberdade não significa que somos livres para fazer o que quisermos, como diz Pedro em 
sua primeira epístola: “Como livres, e não tendo a liberdade por cobertura da malícia, mas como servos de Deus.” 1 Pedro 
2:16. 

Tiago 1:26-27 “Se alguém entre vós cuida ser religioso e não refreia a sua língua, antes, engana o seu coração, a religião 

desse é vã. 

A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guardar-se da 

corrupção do mundo.” 

Aqui Tiago fala sobre a religiosidade e sobre a religião pura. 

Muitos são os religiosos (vão à igreja todos os domingos, participam de todos os trabalhos, conhecem todas as normas 
eclesiásticas, etc) porém falam demais, murmuram, fofocam, ofendem, usam de palavras para externar a ira, julgam os 
irmãos, etc. Para esses, Tiago faz um alerta grave: Estão enganando a si mesmos com uma falsa religiosidade e tudo o que 
fazem na igreja é em vão, sem sentido, sem propósito. 

Após alertar para isso, Tiago esclarece qual é a verdadeira religião (que vem do latim “religare” que traz a ideia de “religar” 
o homem a Deus), a religião pura e imaculada: visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações. Os órfãos e as viúvas 
representavam a classe mais pobre e mais carente de Israel uma vez que não tinham mais consigo o provedor que, naquela 
época sempre era o esposo / pai. 

Aqui devemos entender como a necessidade de se cuidar das pessoas desamparadas, daqueles que carecem, que possuem 
necessidades (não somente financeiras). 

Tiago termina falando que não basta também cuidar dos carentes e necessitados mas também devemos nos guardar da 
corrupção do mundo. Corruptos também podem ser caridosos para com os necessitados. 

Devemos nos comprometer com o sistema ético e moral de Cristo e não do mundo. Não devemos nos adaptar ao sistema de 
valores do mundo, baseado no dinheiro, no poder e no prazer. A verdadeira fé não significará nada se estivermos 
contaminados com esses valores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Infelizmente meus irmãos não são raros os casos de líderes espirituais que, mesmo de forma não intencional, matam muitas 
pessoas espiritualmente por não terem sabedoria ao falar.  

São pessoas que pensam que basta falar as palavras certas (com respaldo bíblico) porém não entendem que além das palavras 
certas existe também o momento e a maneira correta para se falar. 

Que Deus nos conceda sabedoria e temperança e que nossas palavras para com os irmãos sejam sempre dirigidas pelo 
Espírito Santo de Deus. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 

 


